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    APRESENTAÇÃO




    Este livro destina-se aos estudantes do Ensino Médio, aos candidatos ao Vestibular e aos alunos de cursos de Ciências Humanas das faculdades de História, Ciências Sociais, Filosofia, Geografia, Relações Internacionais e Comunicação, e a todos os interessados pela História em geral.




    Na exposição, utilizamos a divisão cronológica tradicional adotada pela historiografia e empregada no Brasil. Assim, este estudo de História Moderna aborda o período cronológico que vai do século XV ao XVIII.




    Uma das preocupações da obra foi tratar os assuntos em uma linguagem acessível e dialógica, de maneira a explicar a complexidade dos processos históricos; assim, convidando o leitor a se aproximar do espírito da História. Isso posto, o objetivo foi evitar a enumeração de uma longa lista de fatos fragmentados e propor ao leitor uma reflexão crítica do processo histórico. Com esse propósito, os temas são analisados em seus aspectos econômicos, sociais, políticos e culturais, buscando a essência dos fatos.




    Para proporcionar uma leitura mais fluida, optei por não utilizar notas de rodapé. Ao final do livro, é apresentada a bibliografia utilizada por mim.




    O estudo da História Moderna nos capacita a compreender várias transformações que tanto marcaram a História Contemporânea, contribuindo para reflexões que permitam entender os desafios do nosso tempo.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Na parte final da História Medieval, na chamada Baixa Idade Média, ocorreram, na Europa, o Renascimento Comercial e Urbano. As rotas comerciais, as feiras, a circulação de pessoas e mercadorias, a formação de bancos, bem como a retomada da vida urbana, inverteram as tendências de fechamento, isolamento e retração econômica predominantes durante o feudalismo.




    As mudanças que atingiram a economia originaram no plano social a formação de uma rica parcela da sociedade composta de comerciantes, artesãos que viviam em cidades cercadas por muralhas – os burgos, que lhes serviam de proteção. Disso veio o nome burguesia, adotado para designar essa parcela da sociedade.




    A procura por segurança nas rotas comerciais e os interesses na padronização da moeda, tributos e legislação fizeram os comerciantes concederem apoio, no plano político, à formação de governos que foram centralizando a administração. A unificação dos reinos em Estados Nacionais serviu ao interesse da burguesia.




    Nos dois últimos séculos da Idade Média (XIV e XV), três calamidades atingiram a Europa: a guerra (Guerra dos Cem Anos), a peste (Peste Negra) e a fome. Aos flagelos que enumeramos, se somou o esgotamento das minas de ouro e prata, o que reduziu consideravelmente a cunhagem de moedas e o volume de dinheiro disponível para as atividades econômicas.




    A superação de todas essas dificuldades impôs a procura e a conquista de mercados externos e de fontes fornecedoras de metais preciosos capazes de proporcionar a reativação da vida social e econômica da Europa. O contexto descrito ensejou a expansão comercial e marítima do século XV.




    Nos territórios orientais da Europa, na Península Balcânica e na Ásia ocidental, o Império Bizantino, herdeiro da civilização clássica (greco-romana), se encontrava em declínio e sob forte pressão dos turcos.




    Os turcos constituíam uma tribo repelida para o oeste pelos mongóis, no movimento que os levava em direção à Ásia Menor. Os turcos organizaram um Estado poderoso no fim do século XIII, liderado por Othman, fundador da Dinastia Otomana. Em permanente expansão durante o século XV, sob a liderança do sultão Maomé II, os turcos otomanos sitiaram Constantinopla. A cidade foi bravamente defendida pelo imperador bizantino Constantino XI, apoiado por alguns contingentes venezianos e genoveses. Os turcos dispunham de um forte exército e de uma poderosa artilharia, que abriu brechas na velha muralha que protegia Constantinopla. O imperador bizantino tombou na defesa das muralhas, em 29 de maio de 1453. Maomé II conquistou Constantinopla, e o poder dos turcos otomanos se instalou em ambas as margens do Bósforo: a asiática e a europeia. Desaparecia o antigo Império Romano do Oriente, que em seus últimos tempos de existência se mostrava muito frágil.




    O Império Bizantino já vinha sofrendo com a influência econômica de Veneza e Gênova que controlavam o Mar Mediterrâneo. Em 1453, seu território caiu em poder dos turcos otomanos. A cultura bizantina, entretanto, não desapareceu; pois, após a conquista turca, muitos sábios fugiram para o Ocidente, sobretudo para a Itália, levando para lá seus conhecimentos, sua ciência e os manuscritos que puderam salvar de suas bibliotecas. Vários desses sábios foram lecionar nas universidades italianas e exerceram influência no desenvolvimento da cultura humanista.




    No campo cultural, nos séculos XIV, XV e XVI, ocorreram várias alterações. Ao movimento ocorrido na mudança da História Medieval para a História Moderna deu-se o nome de Renascimento Cultural. Tratou-se do revivescimento da cultura clássica greco-romana, porém não como uma cópia daquela, mas expressando os valores da burguesia, classe social em ascensão. Surgido na região da atual Itália, em cidades como Veneza, Gênova e Florença, que monopolizavam o comércio de especiarias com o Oriente e se beneficiavam com o intercâmbio cultural com as civilizações bizantina e islâmica, o Renascimento Cultural se alastrou por outros países da Europa, abrangendo manifestações na literatura, nas artes plásticas, na filosofia e na ciência.




    A expansão comercial e marítima europeia, deflagrada no século XV e que prosseguiu no século XVI, permitiu a exploração do litoral do continente africano, o contorno de sua extremidade meridional em direção à Índia, na Ásia, bem como a conquista da América.




    O objetivo deste livro é colocar em destaque todos os efeitos produzidos pelos contatos entre os europeus e as sociedades que com eles passaram a se relacionar, na África, na América ou na Ásia, indo além da constatação da propagação dos idiomas espanhol, português, inglês e francês, e do cristianismo. Certamente a imposição pelos europeus da língua e da religião foram armas da conquista, embora involuntariamente esse processo tenha feito a Europa receber influências culturais das regiões exploradas; no entanto é fundamental constatar que a expansão comercial e a colonização subsequente foram fatores do enriquecimento da Europa, ou seja, uma acumulação de capital que proporcionaria o deslanchar do capitalismo.




    Com o início da História Moderna, o mundo europeizou-se. Nesse sentido, o que você precisa saber é que, para muitos povos não europeus, isso significou o extermínio.


  




  

    Capítulo 1




    O RENASCIMENTO CULTURAL




    1.1 – Uma reflexão sobre o termo Renascimento




    Em geral, encontramos o título Renascimento Cultural em um sentido do revivescer de uma cultura que havia morrido na Idade Média, período chamado por alguns de Idade das Trevas, da escuridão, de um tempo de obscuridade em matéria cultural.




    Pois bem, resolvemos iniciar este capítulo com essa reflexão sobre o conceito de Renascimento, pois não é simples definir um movimento tão amplo quanto a Renascença.




    Uma análise superficial aponta que, com o Renascimento Cultural, escritores, artistas e filósofos recuperaram e aplicaram antigos ensinamentos e modelos da Grécia e de Roma, comportamento que refletia a criação de uma cultura leiga e burguesa que rompia com a cultura teocêntrica, religiosa e medieval.




    Essa análise é contestada por historiadores com especialização em História Medieval que consideram o Renascimento como uma extensão da Idade Média, e não como um súbito rompimento com o passado. Esses historiadores argumentam que a retomada do conhecimento clássico já havia se manifestado na Alta Idade Média e que estudos jurídicos e escolásticos tinham florescido em universidades como Pádua e Bolonha antes de 1300. O comércio e a vida na cidade, características da sociedade renascentista, também foram presentes na Baixa Idade Média, entre os séculos XII e XV.




    Certamente o Renascimento não foi um rompimento completo e súbito com a Idade Média. Muitos costumes e atividades medievais persistiram no Renascimento.




    Para melhor compreender o que ocorreu, não podemos isolar o aspecto cultural. É certo que mudanças começaram a se manifestar, durante a Baixa Idade Média, em diferentes planos, como: na economia, na sociedade, na política e na cultura. Para melhor entender o que ocorria, é útil identificar o recorte cronológico dessas alterações entre os séculos XIV, XV e XVI. Conforme observamos, foram lentas mudanças situadas aproximadamente entre 1300 e 1600.




    No plano econômico, ocorria o Renascimento Comercial, que ensejou o Mercantilismo e a expansão comercial e marítima dos séculos XV e XVI. No plano social, as cidades afirmavam um ambiente urbano em que a burguesia, ligada à florescente economia comercial, adquiria protagonismo. No plano político, acontecia uma gradual centralização do poder, que resultou na formação do Estado Moderno. No plano cultural, o Renascimento foi parte desse conjunto de alterações, influenciando-as e sendo influenciado por elas.




    Foi marcante a influência da cultura greco-romana sobre o Renascimento, fosse quanto aos temas de inspiração, fosse em relação às formas de composição. No entanto, é necessário salientar que não foi uma simples cópia da cultura clássica, pois reinterpretou-a à luz de uma época diferente, em um contexto diverso, isto é, em um mundo urbano e burguês.




    Assim, o termo Renascimento foi cunhado, provavelmente, no século XVI, por indivíduos como Giorgio Vasari, um crítico de arte, para contrastar a cultura e a arte de seu tempo em relação ao que se fizera na Idade Média, sem dúvida, com outras características. Portanto, o Renascimento foi o vivificar de uma inspiração clássica, projetando uma nova cultura, sob a influência de mudanças que ocorriam naquele tempo, em que se constituíram novas formas de pensar, sentir e agir entre os europeus.




    Identificar e conhecer as características da cultura renascentista ajuda a compreender aquele momento de transição da Idade Média para o Mundo Moderno.




    1.2 – As características do Renascimento




    No conjunto da cultura renascentista, em suas múltiplas manifestações artísticas, literárias, filosóficas e científicas, sobressaiu-se uma série de características, tais como: humanismo, secularismo, hedonismo, antropocentrismo, racionalismo, individualismo e naturalismo. Essas características serão examinadas em seguida.




    O humanismo foi a própria alma do Renascimento. Traduzia-se sobretudo pelo enaltecimento da cultura da Antiguidade Clássica. O termo humanismo é originário do latim humanus, e quer dizer cultivado. Um dos objetivos do Humanismo era a realização do homem universal, que devia abarcar com seus conhecimentos e habilidades todo o universo. A atitude humanista para com a Antiguidade diferiu dos eruditos da Idade Média. Enquanto eles buscavam adaptar o conhecimento clássico a uma concepção cristã do mundo, os humanistas do Renascimento valorizavam a literatura antiga por ela própria, por seu estilo claro e elegante. Para se tornarem cultos era necessário conhecer os clássicos. Ao contrário dos filósofos escolásticos que usavam a filosofia grega para provar a verdade das doutrinas cristãs, os humanistas italianos usavam o conhecimento clássico para alimentar o seu novo interesse pela vida terrena. Uma das principais fontes do Humanismo foi o estudo de Direito que floresceu nos séculos XIII e XIV em Bolonha, Pádua e Ravena. Os estudiosos aprendiam, além do Direito, Retórica e Dialética.




    Francesco Petrarca, um dos primeiros humanistas, foi chamado de “pai do humanismo”. Ele e seus seguidores levaram longe a tarefa de recuperação dos clássicos, tendo por inspiração Cícero, o velho orador romano.




    Os humanistas eram hostis às influências escolásticas e medievais marcadas pelo teocentrismo cristão. A perspectiva cristã considerava a história como uma simples revelação da vontade e da providência divinas. Os humanistas realçavam a importância das ações e vontades dos homens na história.




    O secularismo foi uma característica marcante da sociedade renascentista. Fascinados pela vida das cidades e ansiosos para desfrutar os prazeres terrenos que o seu dinheiro podia obter, os mercadores e banqueiros ricos se afastavam da preocupação medieval com a salvação. Eles não eram descrentes nem ateus, mas cada vez mais a religião tinha de competir com as preocupações mundanas. O desafio e o prazer de viver bem neste mundo pareciam mais excitantes do que a promessa do paraíso.




    O hedonismo exprimia a ideia do prazer como um bem supremo que traz sentido para a vida e a existência humana. Opunha-se ao comportamento humano de sofrimento e resignação característicos da Idade Média. Essa perspectiva de busca do belo e da perfeição encontrou expressão concreta na arte e na literatura renascentistas.




    O antropocentrismo significou a valorização do ser humano, o homem como centro do universo, contrapondo-se ao teocentrismo medieval (Deus como centro do universo). O homem passava a encarar-se como “medida de todas as coisas”, retomando uma frase de Protágoras, um filósofo da Grécia Antiga.




    O racionalismo foi o contraponto à cultura medieval baseada na autoridade divina. Os renascentistas valorizavam a razão humana como base do conhecimento. O saber tornou-se fruto da observação e da experiência. A produção artística tornou-se orientada pela razão, e o ideal de racionalidade expressava-se na realização das formas perfeitas e puras, na busca pela simetria e pela regularidade.




    O individualismo se afirmou na medida em que a vida urbana livrava as pessoas ricas e talentosas das antigas subordinações aos senhores feudais e à Igreja. A elite urbana buscava afirmar a própria personalidade, descobrir e exprimir os sentimentos próprios, demonstrar seus talentos, conquistar a fama e a glória, e satisfazer as suas ambições. Há que se notar que era um ideal elitista, pois referia-se a uma minoria e não ao povo em geral. Valorizava o que era distintivo e superior em um indivíduo, e não o que era comum a todos os homens; preocupava-se com as distinções de alguns e não com as necessidades ou direitos de todos.




    O naturalismo era decorrente da aceitação da natureza em geral e da natureza humana em particular como algo bom. Esta noção entrava em conflito com as ideias cristãs que descreviam a natureza humana como marcada pelo pecado original, tendendo de forma inexorável ao mal. Os renascentistas tinham uma atitude positiva diante do mundo, da natureza, e acreditavam na capacidade humana, no progresso. A aceitação da natureza do corpo humano como algo bom revelou-se, especialmente, na nudez dos corpos cada vez mais frequentes nas pinturas renascentistas. A observação da natureza e da livre interpretação contribuiu para o desenvolvimento dos métodos de pesquisa e experimentação.




    1.3 – O Renascimento italiano




    A região da Itália foi o berço e o centro da cultura renascentista. A Itália, nesse período, não constituía aquilo que atualmente se considera um país, um Estado Nacional. A Península Itálica era dividida em uma série de Estados, ou cidades-Estados, como Milão, Florença, Veneza, Mântua, Bolonha e Gênova. Elas haviam se convertido em prósperos centros comerciais e bancários e monopolizavam o comércio entre o Oriente e o Ocidente. Assim, as frotas mercantes, principalmente de Veneza e Gênova, transportavam mercadorias dos portos do Mediterrâneo oriental para o Ocidente. Cidades como a Sereníssima República de Veneza fizeram fortuna graças ao comércio. Quando papas, monarcas e nobres feudais precisavam de dinheiro, pediam emprestado aos banqueiros-mercadores italianos, como os Médici, de Florença.




    Entre os fatores que contribuíram para que o Renascimento Cultural tenha tido a região da Itália como seu ponto de partida, destacam-se:




    • o Renascimento Comercial que favoreceu várias cidades italianas;




    • o Renascimento Urbano ligado às atividades comercial e à manufatureira, que criaram um novo estilo de vida;




    • a ação dos mecenas, que eram burgueses ricos, grandes senhores, príncipes e papas que protegiam e financiavam o trabalho dos artistas e escritores;




    • e o fluxo de sábios bizantinos que fugiram para cidades italianas depois da conquista de Constantinopla pelos turcos, levando manuscritos antigos, erudição e conhecimentos sobre a cultura grega antiga.




    O Renascimento Cultural não foi um processo homogêneo. Seu desenvolvimento foi muito desigual, tanto se considerarmos os lugares e a época como quando verificamos os diferentes setores culturais atingidos.




    Nas ricas repúblicas italianas, como Florença e Veneza, ocorria que, para os novos ricos, a burguesia nascente, a arte podia ter um fim político, mostrar um poder e exercer sobre os cidadãos encantamento, orgulho e patriotismo, o que a literatura também permitia. A burguesia imprimiu às realizações do Renascimento a sua visão de mundo, suas concepções, seus valores, seu gosto.




    Um dos precursores do Renascimento Cultural foi o poeta e escultor Dante Alighieri. Nascido em Florença, foi o autor da obra A Divina Comédia. Nessa obra, o autor, guiado pelo poeta romano Virgílio, símbolo da razão humana, percorre o inferno e o purgatório, e depois o paraíso, levado pela mão de sua amada Beatriz, símbolo da graça divina. A obra foi escrita em dialeto toscano, que serviu de base para a língua italiana vernácula, que acabou gradativamente substituindo o latim, ainda utilizado naquele tempo para textos eruditos.




    No século XIV, chamado pelos italianos de Trecento, sobressaíram escritores humanistas como Petrarca e Boccaccio. Petrarca, em sua obra África, imprimiu marcantes traços dos clássicos greco-latinos. Outra obra de sua autoria chamou-se Odes a Laura, coleção de sonetos, poemas escritos em 14 versos. Outro grande escritor do século foi Boccaccio, amigo de Petrarca, com quem mantinha regular correspondência. Boccaccio foi o autor, entre outras obras, do Decameron, conjunto de contos que ressaltam o egoísmo, o erotismo e o anticlericalismo. Boccaccio foi o criador da prosa italiana.




    No campo artístico, as artes plásticas (pintura e escultura) ocuparam um lugar de destaque. Na pintura, Giotto rompeu com a tradição da pintura medieval e seu imobilismo. Giotto fez do humano o foco de suas pinturas. Uma de suas principais obras é São Francisco Pregando aos Pássaros. Os acontecimentos, para um artista como Giotto, situavam-se no mundo humano, e não mais no além.




    No século XV, chamado pelos italianos de Quattrocento, o entusiasmo pela cultura greco-romana estimulou o estudo das línguas clássicas e o paganismo. Em Florença, em torno de Marsílio Ficino, organizou-se a Escola Filosófica Neoplatônica, sob a proteção de Lourenço de Médici. Na pintura, novas técnicas passam a ser utilizadas. Em lugar da têmpera, surge a pintura a óleo – que, ao possuir maior tempo de secagem, permitia correções –, e se desenvolve a técnica da perspectiva, com um tratamento geométrico do espaço e da luz. Um dos grandes artistas dessa época foi Masaccio, autor de trabalhos como O Pagamento do Tributo, obra em que um cobrador de impostos aborda Cristo e seus discípulos para pagar o tributo do templo. Chama a atenção nessa obra o uso inovador da perspectiva e o chiaroscuro (luz e sombra). Um dos pintores mais admirados daquele tempo foi Sandro Botticelli, que viveu em Florença e foi protegido pela família Médici. Foi a serviço dessa família de mecenas que realizou obras como A Primavera e O Nascimento de Vênus, em que trabalhou temas como mitologia e religião, empregando cores vivas e representando movimentos suaves, realçando as forças da natureza.




    

      Figura 1.1 – O Nascimento de Vênus – Sandro Botticelli – 1483
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    Fonte: Galleria degli Uffizi, Florença.




    No século XV, na arquitetura, destacou-se Filippo Brunelleschi, que abandonou as normas góticas e projetou igrejas, como a Catedral de Florença (famosa por sua imensa cúpula), inspiradas por modelos clássicos. Um recurso utilizado por Brunelleschi foi o da perspectiva matemática. Foi também o arquiteto responsável pelo projeto do Palácio Pitti.




    Girolamo Savonarola foi um padre dominicano que liderou, em 1494, um movimento religioso que acusava o humanismo renascentista, com sua pintura, poesia e antropocentrismo, de significar um retorno ao paganismo, acarretando uma decadência nos costumes. Excelente orador, o prestígio de Savonarola tornou-se praticamente o líder do governo de Florença, transformando-a quase em uma teocracia, em que livros e obras de arte eram queimados em nome da pureza da fé, em praça pública. Suas pregações o levaram a entrar em atrito com o papa Alexandre VI, a quem criticava, e culminaram na sua excomunhão, prisão, tortura, enforcamento e queimação em praça pública. Com sua morte, a família Médici reassumiu o controle do governo em Florença.




    No século XVI, chamado pelos italianos de Cinquecento, atuaram alguns dos mais célebres renascentistas, artistas que se aproximaram do ideal da universalidade e que se notabilizaram como artistas completos, como Leonardo da Vinci, Michelangelo Buonarroti e Rafael Sanzio.




    Considerado como uma figura de transição entre o Quattrocento e o Cinquecento, tido como um gênio universal, um verdadeiro polímata, Leonardo da Vinci foi alguém capaz de abarcar todo o saber. Foi pintor, escultor, engenheiro, físico, botânico, urbanista, filósofo e músico. A ele se atribuem estudos e inventos técnico-científicos, como esboços de um helicóptero e de profundos conhecimentos de anatomia necessários para a realização de obras de pintura ou de escultura que reproduziam de forma perfeita o ser humano. Como pintor, executou obras de uma genialidade insuperável, tais como A Última Ceia e a A Gioconda (Mona Lisa). Além do uso da perspectiva, empregou um recurso artístico que os italianos chamam de sfumato, que deixava um tanto imprecisos e sombrios os contornos da face, dotando-os de uma feição enigmática.




    

      Figura 1.2 – A Última Ceia – Leonardo da Vinci – 1498
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    Fonte: Santa Maria delle Grazie, Milão.




    No século XVI, Florença perdeu a condição de principal centro cultural para Roma. Foi quando sobressaiu-se Michelangelo, que atuou sob a proteção de papas, o que explica que várias de suas obras estivessem ligadas à construção e à decoração de igrejas, sendo, portanto, marcadas por temas religiosos. Uma dessas obras foi a decoração do teto e da parede principal (atrás do altar-mor) da Capela Sistina, no Vaticano, encomendada pelo Papa Júlio II. São pinturas que remetem para a história do Velho Testamento. A Criação de Adão é o mais famoso desses afrescos extraordinários, que incluem, também, o Juízo Final. Na escultura, Michelangelo realizou trabalhos admiráveis, como Pietà (figura de Nossa Senhora com Cristo morto nos braços), o Davi e Moisés, trabalhos esculpidos em mármore.




    Rafael Sanzio foi um dos gigantes artísticos e senhor do desenho na pintura. As suas composições adotavam a perspectiva, o sfumato e a harmonia. Tornou-se famoso pela singeleza de suas Madonas. Entre seus mais importantes trabalhos, destacam-se: A Escola de Atenas, A Sagrada Família, O Retrato do Papa Leão X e O Encontro do Papa Leão I e Átila.




    Em Veneza, no século XVI, artistas realizaram trabalhos formidáveis utilizando a cor como principal veículo para alcançar unidade e harmonia. Entre tais artistas, destacaram-se Giovanni Bellini e Ticiano, sendo este último um mestre da luz e da cor. Ticiano foi o autor de um retrato do imperador Carlos V do Sacro Império Romano-Germânico, o governante mais poderoso da época.




    No século XVI, Nicolau Maquiavel escreveu a obra O Príncipe, considerada uma referência em filosofia política. A obra questiona as tradições religiosas e a visão dominante de que o Estado é uma criação de Deus e que o governante deve basear a sua política nos princípios morais cristãos. Para Maquiavel, a religião não era base da política, mas simplesmente um instrumento útil na luta do príncipe para a consecução de seus fins. Trataremos com mais detalhes a respeito de Maquiavel e sua obra no Capítulo 4.




    1.4 – O Renascimento em outros países da Europa




    A cultura renascentista não se desenvolveu só na região da Itália, pois se propagou pela Europa ocidental, alcançando França, Inglaterra, Portugal, Espanha, Países Baixos (Bélgica e Holanda) e Alemanha (naquele tempo, Sacro Império Romano-Germânico).




    O surgimento da tipografia, com a primeira máquina de impressão, criada por Johannes Gutenberg, por volta de 1450, com uso de um sistema mecânico de tipos (letras) móveis, contribuiu para a Renascença ao disseminar o conhecimento democratizando-o, o que repercutiu também na Reforma Religiosa.




    Na França, destacaram-se Michel de Montaigne e François Rabelais. Ambos pensaram e escreveram contra as guerras religiosas resultantes da Reforma Protestante do século XVI. Na filosofia, Montaigne escreveu a obra Ensaios, em que exibiu o seu espírito urbano e cáustico, revelando ceticismo e introspecção, em uma tentativa de encontrar a moralidade mais no eu do que nos valores públicos. Na literatura, Rabelais foi o autor de Gargântua e Pantagruel. Diante do dogmatismo religioso, o autor defendia a bondade essencial do indivíduo e o direito de ser livre para desfrutar do mundo e gozar a vida terrestre e mundana.




    Na Inglaterra, ocorreu que muitos ingleses estudaram na Itália, principalmente em Florença, e introduziram o estudo humanístico dos clássicos na Universidade de Oxford. Um dos humanistas ingleses que estudaram em Oxford foi Thomas More, que fez carreira como servidor público e membro do Parlamento. More, sob a influência do humanismo, latinizou o seu sobrenome para Morus. Foi o autor da obra Utopia, uma das obras mais originais de todo o Renascimento. Na obra, descrevia uma ilha perfeita, onde imperavam a mesma língua e as leis, e instituições eram ideais, ao ponto de dispensarem a necessidade de advogados. O autor usou a Utopia para sugerir reformas, tais como a eliminação da propriedade privada. More chegou a desempenhar a função de grande chanceler da Inglaterra no reinado de Henrique VIII, com quem se desentendeu, por ocasião da Reforma Anglicana, vindo a ser executado sob a acusação de traição.




    Ainda na Inglaterra, William Shakespeare foi autor de dezenas de peças de teatro em que deu expressão aos valores renascentistas como a honra, o heroísmo e a luta entre o destino e a sorte. Em suas peças, como as tragédias Rei Lear e Júlio César, os homens, mesmo os heróis, apesar das virtudes, se veem às voltas com suas fraquezas humanas. O drama psicológico faz vir à tona a intensidade da alma humana com todas as suas múltiplas faces. As tragédias foram as maiores responsáveis pela celebridade de Shakespeare e incluem, além das já citadas, peças como Hamlet, Otelo e Macbeth.




    Em Portugal, o humanismo floresceu nos séculos XV e XVI, paralelamente com as grandes navegações. No teatro, Gil Vicente destacou-se com seus autos, como o Auto da Visitação e o Auto dos Reis Magos, e a trilogia de sátiras: Auto da Barca do Inferno, Auto da Barca do Purgatório e Auto da Barca da Glória. Uma de suas obras mais conhecidas é a Farsa de Inês Pereira. Considerado como o pai do teatro português, foi um crítico severo dos costumes.




    A literatura portuguesa teve no poeta Luís de Camões o seu principal expoente. Tendo por referência a literatura clássica de Homero e Virgílio, utilizou-se de elementos estilísticos inspirados por tais poetas. A sua obra épica Os Lusíadas constitui a maior epopeia em língua portuguesa. Tendo como pano de fundo a viagem de Vasco da Gama, o autor recorre à mitologia clássica e serve-se dos deuses do Olimpo com suas paixões e intrigas, que constituem o enredo do poema. Por meio dos deuses, o autor introduz no poema um conteúdo humanista de confiança no destino humano, tendo em conta o triunfo dos homens sobre os deuses.




    Na Espanha, o humanismo constitui um caso peculiar, em razão da importância da Igreja Católica no final do século XV e no século XVI. O humanismo espanhol foi poderosamente influenciado pelo Cardeal Francisco Jiménez de Cisneros, fundador da Universidade de Alcalá de Henares, um dos inspiradores do humanismo cristão.




    A literatura espanhola teve em Miguel de Cervantes o seu maior vulto. A sua principal obra, Dom Quixote de La Mancha, é considerada a maior sátira produzida em todos os tempos. O autor satiriza os ideais cavaleirescos. Dom Quixote, vítima de suas ilusões, anda pelos campos da região de La Mancha, em busca de aventuras amorosas e da oportunidade para provar o seu valor cavaleiresco. O criado Sancho Pança, o escudeiro do cavaleiro Dom Quixote, serve ao autor como contraponto da insanidade de seu amo. Pança é sensato, prudente, realista, tem os pés no chão, mas vive o infortúnio de um mundo dirigido por homens cheios de ilusão. O autor desenvolve uma sátira sútil, ao mostrar que os valores cavaleirescos da nobreza e seu conservadorismo ainda estavam presentes na Espanha até o início do século XVII.




    O Renascimento Artístico na Espanha, no século XVI, contou com a atuação de Doménikos Theotokópoulos, um imigrante de Creta, conhecido como El Greco. O artista foi o responsável por uma obra notável, O Enterro do Conde Orgaz, em que o artista revela as duas dimensões da existência humana: embaixo, a morte, e em cima, o céu, a vida eterna. O artista exibe um completo domínio dos recursos de luz e sombra nesse trabalho que se encontra na Igreja de São Tomé, na cidade de Toledo.




    No Sacro Império Romano-Germânico, nome naquele tempo da Alemanha, foram artistas de destaque Albrecht Dürer e Hans Holbein.




    Albrecht Dürer foi um gravurista, ilustrador, pintor alemão que exerceu influência sobre muitos artistas de seu tempo. Nomeado pintor da corte do Imperador Maximiliano I, desfrutou de grande prestígio. Suas obras principais são A Adoração dos Magos e Os Quatro Apóstolos.




    Hans Holbein tornou-se célebre pelos seus retratos, entre os quais se destacam os de “Henrique VIII”, “Erasmo de Rotterdam”, Jane Seymour e Ana de Cleves. O artista é considerado como mestre do retrato no Renascimento. Viveu na Inglaterra, então, sob o governo de Henrique VIII, quando a Casa Real inglesa lhe patrocinou os trabalhos, atuando como seu mecenas.




    Nos Países Baixos (Flandres, Bélgica, Holanda), graças ao Renascimento Comercial e Urbano, floresceu uma rica burguesia, composta de prósperos comerciantes que estimularam a pintura como um símbolo de seus gastos luxuosos. Pioneiros, os irmãos Van Eyck utilizaram a técnica da tinta a óleo em obras como Adoração do Cordeiro Místico.




    O Renascimento flamengo foi fecundo, tendo gerado artistas como Hieronymus Bosch, autor de trabalhos como O Jardim das Delícias e a As Tentações de Santo Antão. Sua obra apresenta composições fantásticas, intrigantes e satíricas a um tal ponto que alguns estudiosos consideram Bosch como um precursor do Surrealismo, escola artística do século XX que teve mestres como Max Ernst e Salvador Dalí.




    Um artista flamengo singular foi Pieter Bruegel. Deixando de lado os retratos burgueses, imprimiu um aspecto social em suas obras, pintando homens do povo e festas populares, como casamentos e feiras de aldeia. Entre suas obras, destacam-se Banquete Nupcial, Dança Campestre e O Triunfo da Morte.




    No campo da música, os flamengos revelaram virtuosismo, refinamento e talento que tornaram a região de Flandres eixo de um novo tipo de música. Entre os destaques nessa área, estava Joaquim Desprès, grande mestre da polifonia. Seu estilo musical exibia inovações melódicas e temas populares.




    A figura mais importante do Renascimento na Holanda foi Desidério Erasmo, mais conhecido como Erasmo de Rotterdam, cidade onde nasceu. Profundo conhecedor dos clássicos como Sócrates e Cícero, estudou em Paris e lecionou em Oxford. Foi um dos responsáveis por transformar o humanismo renascentista em um movimento internacional. Viajou por toda a Europa como educador e estudioso bíblico. Para promover a sua filosofia, escreveu, no século XVI, a obra Elogio da Loucura, em que usa a sátira para defender suas ideias. Para ele, a verdadeira religião não depende do dogma, do ritual ou do poder clerical.




    As ideias de Erasmo de Rotterdam acabaram incorporadas no turbulento século XVI, por movimentos e tendências completamente contrários. Por um lado, Martinho Lutero alegou influência erasmiana na Reforma Religiosa Luterana, com a qual, vale dizer, Erasmo não concordou. Por outro lado, pensadores como Rabelais e Montaigne citavam Erasmo como fonte de inspiração quando recomendavam a tolerância.




    1.5 – O Renascimento e o conhecimento científico




    Uma das contribuições mais importantes para o conhecimento científico foi a criação do método experimental desenvolvido pelo inglês Francis Bacon (1561-1626), que, em sua obra Novum Organum, apontou os principais erros dos métodos escolásticos.




    Nas obras científicas, a ligação e a continuidade são características fundamentais, graças às quais cada trabalho representa sempre um ponto de partida e, portanto, é possível que seja permanentemente revisto, corrigido e completado, até vir a ser totalmente superado.




    Na área da ciência, Galileu Galilei realizou estudos de medicina, matemática, física e astronomia, tendo lecionado nas Universidades de Pisa e Pádua. Seus estudos questionavam o sistema geocêntrico e entraram em colisão com posições defendidas pela Igreja Católica, o que o levou a ter problemas com a Inquisição. As contribuições de Galileu Galilei são retomadas no Capítulo 6, dedicado à Revolução Científica no século XVII.




    Na astronomia, no século XVI, destacou-se Nicolau Copérnico, autor da obra De Revolutionibus Orbium Coelestium, em que refuta o geocentrismo ptolomaico, formulando a teoria heliocêntrica, na qual o Sol é considerado o centro do universo. Essa teoria havia sido concebida na Grécia Antiga por pensadores como Aristarco.




    A teoria heliocêntrica seria completada posteriormente pelo italiano Galileu Galilei e por Johannes Kepler, que apontou que os astros descreviam um movimento elíptico em torno do Sol e não circulares, como propunha Copérnico.




    A medicina foi um dos campos que se desenvolveram. Para isso contribuiu a redescoberta das contribuições de Hipócrates e Galeno, o que foi favorecido pela publicação de seus textos originais. Hipócrates foi o principal médico da Antiguidade, e hoje é considerado patrono da medicina. Outro aspecto que contribuiu para o desenvolvimento da medicina foi o incremento do espírito de observação e de livre-interpretação, além da difusão da prática da dissecação de cadáveres, proibida pela Igreja Católica naquele tempo. Ao que parece, um dos praticantes desse método teria sido Leonardo da Vinci, um dos curiosos mais insistentes da história. Para ele, cada pergunta exigia uma dissecação, e cada dissecação era desenhada com rigorosa precisão.




    Na anatomia, Gabriele Falloppio foi um médico que se destacou em Ferrara, Pisa e Pádua, tendo estudado e descrito as cordas do tímpano humano e no aparelho genital feminino as trompas de Falloppio (que levam os óvulos do ovário ao útero). Eustáquio descreveu a anatomia dos dentes e estudou o conduto que vai do ouvido médio à garganta (trompa de Eustáquio). O espanhol Miguel Servet e o inglês William Harvey realizaram estudos sobre o mecanismo da circulação sanguínea, ou seja, a circulação pulmonar pelas artérias e o retorno do sangue ao coração pelas veias. O belga André Vesálio publicou em 1543 o primeiro livro totalmente dedicado à anatomia, a obra Sobre a Estrutura do Corpo Humano. Estudantes de todas as partes acorriam a Pádua para assistir as aulas de Vesálio, que elevou a anatomia à condição de ciência e tornou-se o pai da moderna anatomia. Na França, Ambroise Paré escreveu trabalhos de medicina sobre como tratar ferimentos provocados por armas de fogo. Na Suíça, destacou-se Paracelso, um pioneiro no estudo do uso de vegetais na produção de medicamentos e na toxicologia a serviço da medicina, contribuindo com o uso de produtos químicos e minerais.
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